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Trata-se de um trabalho que objetivou analisar a distância entre o local de residência e de 
ocorrência relacionados às vitimas de assassinato residentes no município de Campinas. 
Foram elaborados mapas digitais dos locais de residência da vítima, dos locais de ocorrência 
da fatalidade, bem como mapas temáticos dos fluxos percorridos pela vitimas, separados por 
fronteiras administrativas. Foram georreferenciados os óbitos por homicídios ocorridos entre os 
anos de 2003 e 2006 no território campineiro, sendo o banco de dados alimentado pelas 
Declarações de Óbitos. Os dados socioeconômicos foram baseados nas informações contidas 
na base de municípios, elaborada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística com os 
dados do Censo Demográfico de 2000. Demonstrou-se nos mapas a existência de padrões de 
localização diferenciados quando se compara os moradores e os não-moradores de Campinas. 
Esses concentrados no centro da cidade e aqueles mais na periferia. Constatou-se que quanto 
menor o nível socioeconômico do local de residência da vítima, menor é a distancia percorrida 
até o local de ocorrência do assassinato. Observou-se que as pessoas com mais de 40 anos 
tendem a ser assassinadas na própria residência. 
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